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OBJETIVO GERAL DO CURSO

 O Curso de Engenharia Sanitária do Centro de Educação Superior do Alto Vale do Itajaí – CEAVI, da UDESC/ Ibirama, objetiva formar profissionais da engenharia habilitados à preservação, ao controle, à avaliação, à medida e à limitação das influências negativas das atividades humanas sobre o meio ambiente, de modo a atender as necessidades de proteção e utilização dos recursos naturais de forma sustentável, aliando novas metodologias e tecnologias na exploração, uso e tratamento da água, nos projetos de obras de saneamento, que envolvem sistemas de abastecimento de água, sistemas de esgotamento sanitário, sistemas de limpeza urbana, bem como no desenvolvimento de políticas e ações no meio ambiente que busquem o monitoramento, o controle, a recuperação e a preservação da qualidade ambiental e da saúde pública.

EMENTA
Mananciais abastecedores. Quantidade de água necessária. Proteção sanitária dos mananciais. Desinfecção. Coleta e disposição de despejos. Projeto.
OBJETIVO GERAL 

Avaliar a aplicação de tecnologias sociais e sustentáveis para o saneamento básico em pequenas comunidades.
OBJETIVOS ESPECÍFICOS
 Os objetivos específicos dividem-se em: 

1) Conhecer os principais problemas de saneamento básico em pequenas comunidades; 

2) Conhecer as tecnologias sociais para o abastecimento de água, esgotamento sanitário e resíduos sólidos em pequenas comunidades; 
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3) Realizar projetos de engenharia que atendam as questões de saneamento básico nas pequenas comunidades; 

.
PROGRAMA
	
	DATA
	HORÁRIO
	CONTEÚDO

	1
	24/02
	07h30 – 10h10
	Apresentação do Programa. Panorama geral do saneamento no Brasil

	2
	03/03
	07h30 – 10h10
	Prerrogativas e deveres das concessionárias de saneamento segundo a política nacional do saneamento básico, Lei 11.445/2007

	3
	10/03
	07h30 – 10h10
	O papel das agências reguladoras na prestação dos serviços de saneamento pelas concessionárias

	4
	17/03
	07h30 – 10h10
	Setor de engenharia: elaboração de projetos e captação de recursos de fomento estadual e federal

	5
	24/03
	07h30 – 10h10
	Setor de compras; Especificação técnica para aquisição de materiais e serviços; Lei 8666/93 – licitações; controle de qualidade de materiais e almoxarifado.

	6
	31/03
	07h30 – 10h10
	Gerenciamento de ETA

	7
	07/04
	07h30 – 10h10
	Gerenciamento de ETE 

	8
	14/04
	07h30 – 10h10
	Prova 1

	9
	28/04
	07h30 – 10h10
	Análise econômica de projetos de saneamento 

	10
	05/05
	07h30 – 10h10
	Controle de perdas e eficientização energética no setor de saneamento ou visita técnica

	11
	12/05
	07h30 – 10h10
	Estudo de caso: Gestão operacional integrada (SABESP)

	12
	19/05
	07h30 – 10h10
	Estudo de caso: programa de eficientização do parque de hidrômetros (SANEPAR)

	
	26/05
	    -
	Congresso ASSEMAE em Poços de Caldas

	13
	30/05
	18h30 – 21h10
	Aula virtual no moodle sobre gestão da qualidade em serviços de saneamento

	14
	02/06
	07h30 – 10h10
	Estudo de caso: projeto de trabalho técnico social (DESO)

	15
	09/06
	07h30 – 10h10
	Estudo de caso: projeto de trabalho técnico social (DESO) ou Controle de perdas e eficientização energética no setor de saneamento (a depender da visita técnica). 

	16
	16/06
	07h30 – 10h10
	Prova 2

	17
	23/06
	07h30 – 10h10
	Apresentação de trabalhos

	18
	30/06
	07h30 – 10h10
	Apresentação de trabalhos

	
	07/07
	07h30 – 10h10
	Prova de exame


METODOLOGIA 
Aulas Expositivas e realização de exercícios

SISTEMA DE AVALIAÇÂO 
O aluno será avaliado através de duas provas e de dois trabalhos que serão realizados ao longo do semestre letivo, com média final calculada da seguinte forma: 

MF=0,3.P1 + 0,3.P2 + 0,4T1
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NUVOLARI, Ariovaldo. Esgoto sanitário: coleta, transporte, tratamento e reúso agrícola. São Paulo: E. Blücher, 2003. 520 p. 
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BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

MOHEDANO, Rodrigo de Almeida. Uso de macrófitas lemnáceas (Landoltia punctata) no polimento e valorização do efluente de suinocultura e na fixação de carbono. 270 p. Tese (Doutorado) - Universidade Federal de Santa Catarina, Centro Tecnológico, Programa de Pós-Graduação em Engenharia Ambiental, Florianópolis, 2010

FOGOLARI, Odinei. Desinfecção de lodo de tanque séptico em reator com aquecimento solar. 151 p. Dissertação (Mestrado) - Universidade Federal de Santa Catarina, Centro Tecnológico, Programa de Pós-Graduação em Engenharia Ambiental, Florianópolis, 2011
SOARES, Clarissa. Tratamento de água unifamiliar através da destilação solar natural utilizando água salgada, salobra e doce contaminada. Florianópolis, 2004. 110 f. Dissertação (Mestrado) - Universidade Federal de Santa Catarina, Centro Tecnológico. Programa de Pós-graduação em Engenharia Ambiental
INFORMAÇÕES SOBRE REALIZAÇÃO DE PROVA DE 2ª CHAMADA 

A Resolução nº 018/2004-CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada. 

Segundo esta resolução, o aluno que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelos professores, poderá solicitar segunda chamada de provas na Secretaria Acadêmica através de requerimento por ele assinado, pagamento de taxa e respectivos comprovantes, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de realização de cada prova, sendo aceitos pedidos, devidamente comprovados, motivados por: 

I - problema de saúde, devidamente comprovado, que justifique a ausência; 

II - doença de caráter infecto-contagiosa, impeditiva do comparecimento, comprovada por atestado médico reconhecido na forma da lei constando o Código Internacional de Doenças (CID); 

III - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros;
